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A Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participou do 17º 
Encontro da APEL, 

realizado em Barueri, reunindo 
representantes de mais de 50 
instituições do estado. Durante 
o evento, a coordenadora 
Cíntia Papile foi nomeada 
diretora regional da entidade, 
destacando o município no 
cenário da educação legislativa 
paulista. I Página 12.

O coletivo Alinhavando 
Histórias em Canto, Prosa 
e Verso vem se destacando 
há mais de duas décadas 

como uma importante iniciativa 
cultural, promovendo a valorização 
da oralidade, da imaginação e 
dos vínculos afetivos por meio de 
apresentações, oficinas e ações 
voluntárias que fortalecem a inclusão 
e a participação comunitária. I  Pág: 12

Foto: divulgação

Porto Feliz ganha 
Restaurante Popular 
e homenageia legado 
de Valdívia de Mello

A Porto Feliz inaugurou, no último dia 
30, o Restaurante Popular “Sabor da 
Vida”, considerado um dos principais 
programas sociais recentes do município. 

O espaço oferece até 300 refeições diárias a R$ 
4 e homenageia a empresária Valdívia de Mello, 
referência no setor de eventos da cidade. A iniciativa 
tem como objetivo ampliar o acesso à alimentação 
de qualidade para a população, especialmente 
famílias em situação de vulnerabilidade. Pág.: 7

Fotos: AI-Prefeitura

Grupo cultural 
fortalece 
comunidades por 
meio da arte e da 
valorização da cultura
Escola Legislativa 
de Porto Feliz 
participa de 
encontro da APEL e 
tem coordenadora 
nomeada diretora 
regional

Foto: divulgação
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.



COLUNISTA & ESPORTE 

Foto: Acervo do Professor Roberto Prestes de Souza

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ:  A Antiga Sede do Jornal “O 
Municipal”! 

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

VACINAÇÃO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Saúde, promoveu a vacinação contra a Influenza 
2026 e a atualização da vacina contra pneumonia na Instituição de Longa Permanência (ILPI) Cidade dos Velhinhos, 
atendendo idosos e profissionais de saúde. A iniciativa teve como objetivo reforçar a proteção coletiva no local, 
prevenindo complicações causadas por essas doenças e contribuindo para a promoção da saúde, do bem-estar e da 
qualidade de vida de todos os atendidos. A vacinação contra a influenza é fundamental para reduzir casos graves da 
doença, especialmente entre idosos, que fazem parte do grupo mais vulnerável. A imunização ajuda a evitar internações 
e complicações respiratórias, além de diminuir a circulação do vírus, protegendo também profissionais de saúde e outras 
pessoas que convivem no mesmo ambiente. Já a vacina contra pneumonia tem papel essencial na prevenção de infecções 
pulmonares que podem evoluir rapidamente em idosos e pessoas com a saúde mais fragilizada. Ao manter o esquema 
vacinal atualizado, é possível fortalecer o sistema imunológico, reduzir riscos de agravamento e garantir mais segurança 
e qualidade de vida para todos os residentes e colaboradores da instituição.
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A foto que 
ilustra esta 
matéria é, 
provavelmen-

te, da década de 1940 
e mostra o prédio onde 
funcionavam a Tipo-
grafia e a Papelaria do 
antigo jornal “O Muni-
cipal”, um dos órgãos 
de imprensa pioneiros  
em nossa cidade. Esse 
belo imóvel dos nossos 
velhos tempos ficava 
na atual Praça Lauro 
Maurino, no exato lo-
cal onde existe nos dias 
de hoje uma loja de 
produtos agropecuári-
os. 

Observem na foto 
entre outros ilustres 
cidadãos porto-felicen-
ses, na porta central 
do estabelecimento, 
os irmãos Benedito 
Anunciação Maurino 
e Dr. Lauro Maurino. 
Benedito Anunciação 
Maurino foi Coletor 
Federal em Porto Fe-
liz e também vereador 
junto à Câmara Muni-
cipal da nossa cidade. 

O Dr. Lauro Mauri-
no era Cirurgião Den-
tista e por três vezes 
foi eleito Prefeito Mu-
nicipal de Porto Feliz. 
Suas gestões foram 
marcadas por grandes 
realizações em uma 
época de extrema di-
ficuldade para o setor 

público municipal. O 
menino que aparece 
na foto, à frente do Dr. 
Lauro Maurino, é o 
seu filho José Mauri-
no Netto (Professor 
Zézito Maurino), de 
saudosa memória, que 
foi vereador junto ao 
Legislativo local e cria-
dor da Escola Técnica 
de Contabilidade Dr. 
Lauro Maurino, que 
prestou relevantes ser-
viços  à educação em 
nosso município. 

Notem na primeira 
porta à esquerda, tra-
jando terno branco, 
o saudoso jornalista 
porto-felicense Sabi-
no José de Mello, que 
militou na imprensa lo-
cal escrevendo precio-
sos artigos não apenas 
para o jornal “O Mu-
nicipal”, mas também 
para os jornais “A Voz 
de Porto Feliz”, “A 
Comarca” e “O Porto 
Feliz”. 

Sabino José de Me-
llo nasceu nesta cidade 
no dia 17 de janeiro de 
1884, e aqui faleceu no 
dia 02 de setembro de 
1957. Em 1924 lutou 
na Revolução conhe-
cida como “Revolta 
Esquecida” ou “Re-
volta Paulista”, um le-
vante militar tenentista 
ocorrido em São Paulo  
e que buscava derrubar 

o Presidente Artur 
Bernardes, combater 
a corrupção e imple-
mentar reformas como 
o voto secreto. 

Foi também soldado 
constitucionalista na 
Revolução de 1932, um 
levante armado de São 
Paulo contra o governo 
provisório de Getúlio 
Vargas, com o objetivo 
de exigir a constituci-
onalização do país e o 

fim da ditadura. 
Esses valorosos ci-

dadãos porto-felicen-
ses, exemplos de per-
severança e de amor 
ao próximo, deixaram 
uma vasta folha de 
serviços prestados em 
benefício do povo e 
do Município de Porto 
Feliz, razão pela qual 
merecem a nossa ho-
menagem de respeito e 
de gratidão. 

Salve Terra das 
Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a grandeza 
do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco



Foto: divulgação

PÁSCOA. Tem início nesta sexta-feira (3) a tradicional encenação do espetáculo “Paixão de 
Cristo” em Porto Feliz, que neste ano traz como tema “Amor, sublime amor”. Como já é tradição, 
a entrada será solidária, mediante a doação de 1 litro de leite por ingresso. Os convites devem ser 
retirados antecipadamente na sede da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, localizada na 
Praça Duque de Caxias, nº 32, no Centro. A realização é da Prefeitura de Porto Feliz, por meio 
da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo. A produção conta com direção geral, texto e trilha 
sonora de Dr. Emílio Fontana Filho; figurinos e direção de elenco de Laioan Perret; sonoplastia 
de Jotape Arruda; e cenografia de Nilson Teruel. O espetáculo será apresentado pelo grupo teatral 
“Príncipes das Águas”, formado por cerca de 30 atores, entre amadores e profissionais da cidade. 
As apresentações acontecem às 21h na sexta-feira e às 20h no sábado (4) e domingo (5), no 
Parque das Monções.
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Adriana Azevedo Moreira 
é psicóloga clínica, 
especialista em Análise do 
Comportamento Aplicada 
e em Psicologia Jurídica. 
Atua em Porto Feliz, na 
First Clinic, e em Salto, 
no Espaço Terapêutico 
Campos Verde, além de 
atuar como Psicóloga 
Auxiliar de Justiça do TJ/
SP.
@psicologaadrianamoreira
@firstclinicpsicologia
@espaçocamposverde
Site: 
psicologaadrianamoreira.
com.br  

O sofrimen-
to que 
nem sem-
pre foi 

compreendido 
Nem sempre o so-

frimento é compre-
endido no momento 
em que acontece. 
Para muitas pessoas, 
a infância foi mar-
cada por dificulda-
des que nunca fo-
ram bem explicadas. 
Eram vistas como 
distraídas, desinte-
ressadas, “difíceis” 
ou até pouco esfor-
çadas. Cresceram 
tentando se adaptar, 
muitas vezes acredi-
tando que havia algo 
de errado consigo 
mesmas. 

Mas, em alguns 
casos, a questão 
nunca foi falta de 
capacidade. 

Uma leitura a par-
tir da Psicologia 

Do ponto de vista 
da Psicologia e da 
Análise do Compor-
tamento Aplicada, 
o comportamen-
to humano precisa 
ser compreendido a 
partir das variáveis 
que influenciam a 
história de vida do 
indivíduo, conforme 
discutido por B. F. 
Skinner. 

Nessa perspectiva, 
observar padrões de 
funcionamento ao 
longo do desenvol-
vimento não signifi-
ca rotular, mas bus-
car compreender, de 
forma mais precisa, 
as dificuldades apre-
sentadas. 
I n t e r p r e t a ç õ e s 
equivocadas ao lon-

go do desenvolvi-
mento 

Na infância e na 
adolescência, com-
portamentos que 
hoje poderiam ser 
melhor compreen-
didos foram, muitas 
vezes, interpretados 
de forma apressa-
da. Dificuldades em 
interações sociais, 
sensibilidade a estí-
mulos do ambiente, 
desafios na organi-
zação de tarefas ou 
na compreensão de 
regras implícitas 
eram frequentemen-
te atribuídos à falta 
de interesse, à desa-
tenção ou até à tei-
mosia. 

Em vez de com-
preensão, essas 
pessoas receberam 
cobranças para que 
se ajustassem a um 
padrão que não 
considerava suas 
particularidades. 

Ao longo do tem-
po, muitas aprende-
ram a se adaptar para 
conseguir acompa-
nhar o que era espe-
rado. Observavam o 
comportamento dos 
outros, ensaiavam 
falas, evitavam situ-
ações desconfortá-
veis, tentavam pre-
ver reações. 

Por fora, pare-
ciam estar acompa-
nhando. Por dentro, 
frequentemente li-
davam com cansa-
ço, insegurança e 
uma sensação per-
sistente de não per-
tencimento. 

O que chega à clíni-
ca na vida adulta 

Na prática clínica 

atual, tem sido cada 
vez mais frequente o 
encontro com adul-
tos que carregam um 
sofrimento signifi-
cativo relacionado a 
esse processo. São 
pessoas que passa-
ram anos se prepa-
rando para serem 
aceitas pelo outro, 
mas que, interna-
mente, convivem 
com a ausência de 
respostas sobre si 
mesmas. 

O peso das exi-
gências na vida 
adulta 

Na vida adulta, 
esse esforço contí-
nuo tende a se tornar 
ainda mais evidente. 
As exigências au-
mentam, as relações 
se tornam mais com-
plexas e a autonomia 
passa a ser mais co-
brada. 

Não é raro que 
essas pessoas vi-
vam com a sensação 
de estarem sempre 
“tentando dar con-
ta” de algo que pa-
rece mais fácil para 
os outros. 

A busca por respos-
tas 

É nesse contexto 
que muitos adultos 
começam a buscar 
respostas. Questio-
nam sua própria tra-
jetória, revisitam ex-
periências passadas 
e, muitas vezes, che-
gam à possibilidade 
de um diagnóstico 
que não foi conside-
rado anteriormente. 

O diagnóstico, 
nesses casos, não 
surge como algo re-

pentino, mas como 
resultado de um pro-
cesso de investiga-
ção cuidadoso. 

O significado do 
diagnóstico 

A importância 
do diagnóstico não 
está apenas na no-
meação, mas na 
possibilidade de re-
organizar a própria 
história. Situações 
que antes eram inter-
pretadas como falhas 
pessoais passam a 
fazer sentido dentro 
de uma outra pers-
pectiva. 

Outro aspecto im-
portante é a redução 
da autocrítica. 

Reconhecer que 
as dificuldades não 
estavam relaciona-
das à falta de esfor-
ço pode trazer alívio 
e abrir espaço para 
uma relação mais 
respeitosa consigo 
mesmo. O diagnós-
tico também contri-
bui para direcionar 
o cuidado. Com uma 
compreensão mais 
clara, torna-se pos-
sível buscar estraté-
gias, intervenções e 
formas de organiza-
ção que considerem 
o funcionamento in-
dividual. 

Limites do diagnós-
tico 

Isso não significa 
que todas as dificul-
dades desaparecem. 
O diagnóstico não 
resolve tudo, nem 
apaga o que foi vivi-
do. No entanto, pode 
representar um pon-
to de mudança na 
forma como a pes-

Entre adaptações e descobertas: o impacto do 
diagnóstico tardio 

Por Adriana Azevedo Moreira 
soa se percebe e se 
posiciona diante da 
própria história. 

A importância da 
investigação cuida-
dosa 

Ao mesmo tem-
po, é fundamental 
destacar que nem 
toda dificuldade está 
relacionada a um 
transtorno. Por isso, 
a investigação deve 
ser feita com cuida-
do, sem pressa e com 
profissionais qualifi-
cados. Cada história 
precisa ser compre-
endida em sua sin-
gularidade. Porque, 
às vezes, não é que 
foi tarde demais. 
É que, finalmente, 
houve espaço para 
compreender.
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: divulgação

O Restaurante 
Popular “Sa-
bor da Vida” 
foi inaugura-

do no último dia 30, 
em Porto Feliz, sendo 
considerado uma das 
principais iniciativas 
sociais recentes do 
município. Criado por 
meio do Projeto de Lei 
nº 3/2025, o espaço 
oferece até 300 refei-
ções diárias ao custo 
de R$ 4,00, com gra-
tuidade para crianças 
de até 10 anos.

O atendimento ocor-
re de segunda a sexta-
-feira, das 11h às 15h. 

Às segundas-feiras, 
o acesso é livre para 
toda a população. De 
terça a sexta, o serviço 
é destinado às pessoas 
inscritas no Cadastro 
Único (CadÚnico), 
voltado a famílias de 
baixa renda. Também 
têm prioridade idosos, 
pessoas com deficiên-
cia (PcD), gestantes 
e mulheres, especial-
mente no período das 
11h às 12h30.

O principal espaço 
do local — a cozinha 
— carrega mais do que 
um nome: representa 
a história e o legado 

de Valdívia de Mello, 
empresária que mar-
cou gerações em Porto 
Feliz com seu talento 
e dedicação ao setor 
de eventos. À frente 
do tradicional Mello’s 
Buffet, esteve presente 
em inúmeros momen-
tos especiais na cidade 
e região, sempre com 
cuidado e um olhar 
acolhedor.

Valdívia faleceu em 
março de 2022, aos 56 
anos, deixando como 
legado não apenas re-
ceitas, mas também 
um exemplo de amor 
pela cozinha, respeito 

Unidade oferece refeições a baixo custo, prioriza famílias de baixa renda e 
reforça políticas de segurança alimentar em Porto Feliz

Porto Feliz ganha Restaurante Popular e 
homenageia legado de Valdívia de Mello

ao próximo e uma for-
ma humana de servir, 
que permanece viva 
na memória de quem a 
conheceu.

De acordo com a 
Prefeitura, é permitida 
uma refeição por pes-
soa, conforme a dis-
ponibilidade. Também 
é necessário manter o 
CadÚnico atualizado 
e seguir as orientações 
no local.

O Restaurante Po-
pular “Sabor da Vida” 
está localizado na Rua 
Dr. Antônio Pires de 
Almeida, nº 883, pró-
ximo à Rodoviária.

A cozinha carrega 
mais do que um nome: 
representa a história e 
o legado de Valdívia de 
Mello, empresária que 
marcou gerações em 
Porto Feliz
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POLÍCIA

BÊBADO. Um acidente envolvendo uma motocicleta e um carro foi registrado na noite de domingo, em Porto Feliz. Segundo a Polícia Civil, 
a ocorrência teve início após denúncias de manobras perigosas realizadas por motociclistas em via pública. No local, foi constatada a colisão 
entre uma moto e um veículo estacionado. O condutor da motocicleta ficou ferido e foi socorrido ao pronto-socorro, apresentando sinais de 
possível ingestão de álcool. Ele também não possuía habilitação. A motocicleta foi apreendida para perícia, e uma amostra de sangue foi 
coletada para exame de alcoolemia. O caso será investigado, e a responsabilização dos envolvidos dependerá dos laudos periciais.

Casos de estelionato registrados em Porto Feliz 
acendem alerta para golpes via PIX

Ações policiais revelam dinâmica do tráfico 
em série de ocorrências em Porto Feliz

Uma sequên-
cia de cinco 
ocorrências 
registradas 

entre os dias 28 de 
março e 1º de abril de 
2026 expõe diferentes 
dinâmicas do tráfico 
de drogas em Porto 
Feliz (SP), todas re-
sultando em prisões 
em flagrante e apre-
ensões relevantes.

Em um dos casos, 
durante patrulhamen-
to de rotina, agentes 
identificaram atitude 
suspeita de um indi-
víduo que, ao perce-
ber a aproximação 
da viatura, tentou se 
livrar de um objeto e 
mudou bruscamente 
seu comportamento, 

sentando-se em um 
estabelecimento pró-
ximo. A abordagem 
foi realizada e, na re-
vista pessoal, foram 
encontradas porções 
de substância seme-
lhante à cocaína e di-
nheiro em espécie. Ao 
retornarem ao local 
onde o objeto havia 
sido dispensado, os 
policiais localizaram 
mais porções da mes-
ma substância escon-
didas em um maço de 
cigarros, totalizando 
significativa quanti-
dade de entorpecente.

Em outra ocorrên-
cia, a ação policial 
envolveu não apenas 
o tráfico de drogas, 
mas também resis-

Flagrantes em sequência mostram atuação em vias públicas, uso de esconderijos 
improvisados e indícios de associação criminosa no comércio de entorpecentes

tência à abordagem 
e violação de domi-
cílio, indicando uma 
situação de maior 
tensão durante a in-
tervenção. A equipe 
conseguiu conter o 
indivíduo e apreen-
der entorpecentes já 
fracionados, prontos 
para comercialização.

Também foi regis-
trada uma ocorrência 
em que os policiais 
localizaram drogas e 
valores em dinheiro, 
reforçando indícios 
de atividade típica de 
comércio ilegal. Em 
outro ponto da cida-
de, a atuação resultou 
na identificação de 
mais de uma pessoa 
envolvida, sugerindo 

atuação conjunta, o 
que caracteriza asso-
ciação para o tráfico.

Em uma das ações, 
além da apreensão de 
drogas, houve a loca-
lização de um veícu-
lo vinculado à ocor-
rência, bem como o 
envolvimento de um 
adolescente, configu-
rando ato infracional 
análogo ao tráfico.

As cinco ocorrên-
cias, embora distin-
tas, apresentam ele-
mentos em comum: 
atuação em vias pú-
blicas, tentativa de 
ocultação de entorpe-
centes, fracionamen-
to das drogas para 
venda e presença de 
valores em dinheiro. 

Os registros também 
reforçam a recorrente 
associação entre indi-
víduos para a prática 
do tráfico.

A série de flagran-
tes evidencia o pa-
drão de atuação do 
tráfico na cidade e 
destaca a importân-
cia do patrulhamento 
ostensivo, que tem 
permitido identificar 
comportamentos sus-
peitos e interromper a 
circulação de drogas 
em diferentes regiões 
do município.

As investigações 
prosseguem para 
aprofundar a identi-
ficação de possíveis 
conexões entre os ca-
sos.

Dois casos re-
centes de es-
telionato re-
gistrados pela 

Polícia Civil em Porto 
Feliz reforçam o alerta 
para golpes aplicados 
por meio de transfe-
rências via PIX, espe-
cialmente aqueles pra-
ticados com o uso de 
aplicativos de mensa-
gens e falsa identidade.

No primeiro caso, a 
vítima relatou ter sido 
enganada após entrar 
em contato com uma 
suposta empresa para 
a compra de concreto. 

Durante a negociação, 
realizada por meio do 
WhatsApp, um indi-
víduo se passou por 
representante do esta-
belecimento e enviou 
um orçamento. Após a 
concordância, foi enca-
minhado um link para 
pagamento via PIX, no 
valor de R$ 2.340.

Depois da transfe-
rência, o golpista vol-
tou a fazer contato, 
alegando a necessidade 
de estorno da quantia e 
solicitando um código 
para concluir o proce-
dimento. Desconfiada, 

a vítima procurou sua 
agência bancária e foi 
informada sobre a pos-
sibilidade de fraude. 
O suposto vendedor 
deixou de responder 
às mensagens, e o pro-
duto não foi entregue, 
resultando em prejuízo 
financeiro

Já no segundo caso, 
o golpe ocorreu por 
meio da chamada 
“fraude do falso fami-
liar”. A vítima recebeu 
mensagens de uma 
pessoa que se passou 
por um parente e soli-
citou ajuda financeira. 

Acreditando se tratar 
de alguém próximo, 
a vítima realizou uma 
transferência de R$ 
1.000 via PIX. Poste-
riormente, constatou 
que havia sido enga-
nada.

As duas ocorrên-
cias foram registra-
das como estelionato 
e serão investigadas 
pela Polícia Civil. Em 
ambos os casos, as ví-
timas foram orientadas 
quanto aos procedi-
mentos legais.

As autoridades re-
forçam a importância 

de redobrar a atenção 
ao realizar transações 
financeiras, especial-
mente quando envol-
vem solicitações ur-
gentes, contatos por 
aplicativos de mensa-
gens ou pedidos de en-
vio de códigos e dados 
pessoais. A recomen-
dação é sempre verifi-
car a autenticidade das 
informações antes de 
efetuar qualquer paga-
mento, além de evitar 
compartilhar códigos 
de segurança e descon-
fiar de situações fora 
do padrão.









Escola Legislativa de Porto Feliz participa 
de encontro da APEL e tem coordenadora 
nomeada diretora regional

Fotos: divulgação
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ANIVERSARIANTES & CULTURA

O C o l e t i v o 
Alinhavan-
do Histórias 
em Canto, 

Prosa e Verso desta-
ca-se como uma ini-
ciativa cultural que 
valoriza a oralidade, a 
imaginação e os vín-
culos afetivos. De for-
ma voluntária, o gru-
po promove ações que 
estimulam a inclusão, 
a conscientização e o 
fortalecimento comu-
nitário por meio da 
arte.

Fundado há mais 
de vinte anos pelos 
irmãos Sonia Jaque-
line da Silva Olivei-
ra e Carlos Alberto 
Anastácio, o coletivo 
realiza apresentações 
em escolas, institui-
ções filantrópicas e 
comunidades rurais, 
levando encantamen-
to e mensagens de 
paz, amor e esperança 
a diferentes públicos.

Com recursos ar-
tísticos e didáticos, 
incentiva a participa-
ção ativa de pessoas 
de todas as idades, 
transformando cada 
encontro em uma ex-
periência única e com-
partilhada. Ao longo 
de sua trajetória, já 
envolveu centenas de 
participantes, conso-
lidando uma rede de 
saberes e afetos. O 
grupo também pro-
move oficinas anuais 
de capacitação, for-
mando contadores de 
histórias e ampliando 
o acesso democrático 
à cultura, com foco na 
valorização das tradi-
ções populares.

No dia 20 de mar-
ço, em celebração 
ao Dia Internacional 
do Contador de His-
tórias, realizou uma 

ANIVERSARIANTES:

Na quarta-feira 1º, 
aniversariou JOSIAS

Na sexta-feira 3, 
aniversariou GRAZIELE

Na quarta-feira 1º, 
aniversariou SILMARA

Na segunda-feira 6, 
aniversaria VALKIR

apresentação especial 
na praça do bairro 
Bepim para alunos 
da EMF Domingos 
de Marco, reforçando 
o papel da arte como 
instrumento de trans-
formação social.

Recentemente, o 
coletivo foi reconhe-
cido pelo Ministério 
da Cultura como Pon-

to de Cultura em Por-
to Feliz, consolidan-
do sua relevância no 
cenário cultural e seu 
compromisso com a 
democratização do 
acesso à arte. Ao final, 
o grupo registra agra-
decimento à diretora 
Andreia Paixão pelo 
apoio à realização da 
atividade.

Grupo cultural fortalece 
comunidades por meio da arte 
e da valorização da cultura

A Escola Legislativa 
de Porto Feliz par-
ticipou do 17º En-
contro da APEL, 

realizado em 20 de março, 
na Câmara Municipal de 
Barueri, com represen-
tantes como o diretor Luís 
Araújo, a coordenadora 
Cíntia Papile e o conselhei-
ro Guilherme Chinelatto.

O evento reuniu cerca de 
300 participantes de mais 
de 50 escolas legislativas do 
estado, promovendo troca 
de experiências e fortaleci-
mento da educação legisla-
tiva. A programação con-
tou com entidades como o 
TCE-SP, Interlegis e Fun-
dação Fernando Henrique 
Cardoso, abordando temas 
como inovação e gestão pú-
blica. Destaque para a pa-
lestra de Cristiana de Cas-

tro Moraes sobre o IEGM.
Durante o encontro, 

Cíntia Papile foi nomea-
da Diretora Regional da 
APEL, reconhecimento 
de sua atuação no serviço 
público. A função envolve 
integração entre escolas e 
incentivo à educação legis-
lativa.

O encontro também 
contou com o Laboratório 
de Boas Práticas em Educa-
ção Legislativa, que incen-
tivou o compartilhamento 
de experiências entre insti-
tuições e reforçou a impor-
tância da capacitação contí-
nua de servidores públicos.

A nomeação projeta 
Porto Feliz como referên-
cia estadual, ampliando a 
cooperação institucional e 
fortalecendo a formação ci-
dadã e a gestão pública.

Foto: divulgação
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